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Na problemática da pessoa deficiente, um aspecto que 
merece ser considerado é o da sua integração num grupo social. 

Nessa obra, os autores trazendo estudos feitos princi
palmente na Itália e na França, com trabalhos nesse último país 
realizados pelos próprios autores, conseguem de forma bastante 
clara e objetiva argumentar que a integração da pessoa deficien
te é uma condição perfeitamente possível de ser alcançada, mes
mo quando atitudes contraditórias sejam as predominarites. 

Ao analisar essas atitudes, os autores, já na I ntrodu
ção, colocam muito bem o problema. Como integrar pessoas 
deficientes isolando-as do mundo dos outros? Como desenvolver 
sua capacidade, sua pessoa no mundo das comunicações, longe 
desses estímulos? Parece que, na prática, essas duas posturas são 
as que ajudam a manter a integração das pessoas deficientes 
num nível tão primário de adequação. E é exatamente sobre 
esse tema que os autores desenvolvem seu trabalho. 

Na primeira parte intitulada: As diferenças entre os 
indivíduos, há uma análise de três aspectos básicos do tema defi
ciência: a própria pessoa, os estímulos sociais e ambientais que 
atuam sobre ela e as relações familiares, todos se somando e 
influenciando na conceituação da deficiência. Para os autores ' 
ela� definida dentro do que chamam mundo das comãriicações. 

Na segunda parte denominada: A situação das crian
ças deficiêntes, os autores, seguindo a•mesma linha de organiza-
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